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ASSIGNATURA f Numero do dia. 40 rs. k As assignaturas poderão começar em

'I'r-imestre (capital). . . . . . . . . 3$000 g 8 q ualquer tempo, mas terminam sempre em

(pelo cor-reio}. ... . ... 4$000 � Numero atrasado 80 1'S. t março, jnnho, <;etembl'n ou dezembTo.----�--�--------------------------�----------------------------------�--------�___

AN�O III Tel�ça·f"cira ��4 de Out.ubro .De l\§1�2 Nun'l. 242

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

guinu�s pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

do Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas pot tuguez as a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Ch a r u tos 1$100, 1$200, 1$400 (;

1$500 o cento.
Fumo em corda muito furte. dito pi·

cada superior. dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro I

___
Ditús grossos a 3$800-it. \fl�'YU�i�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ou ri ves,

acha-se habilitado par-a a va l ia r e

reconhecer joias de ouro e br il h an­
te. Exerce este mister mediante ra­

soa vel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde esp8ra merecer a protecção do
rcspei tavel publico.
13 RU A DA CONSTITUIÇÃO 13
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AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANC{0�0 PEREIRA
Tem �empre completo sortimento

de alg()dõe�, r-iscados, baêtus, êhi tas,
flanelas, lanz.inhas, cassirietas, li­
n hos , pannos, caserni ras. chales, ca­

n.izas 8 ou trns muitos ar tigos a pre­
ços bar-a tissirnos.

4 LARGO DE PALACIO 4

TINTA FErR:RO
'"

LUSTRO NA'Jl(JRAL
A mais barata, 8 econornica do

que qualquer outra tinta, não 'acha
nem empóla no sol, l prorn pta para
u�o.

Gl'ande sortimento e variedade
em cores, a escolher pelas at1lostr'as

NA LOJA DE A. SILVEIRA DE SOUSA
3 RUA DO PR�.�CIPE 3

Vende-se em todas as livrarias desta cidade
P Liv r o de lei tu ['a. . . . . . . . . .

.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . $500

2° Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
3° Dlto« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500
4° Dito« « .. 2$000 Chegárão no u l timu paquete para.Grammatica portugueza. i

' -..................... 1$200 este a r mn zeru á rua ele João Pinto
C"::,�I�lJOS_ _AGENTES �. 11, muitos artigos frescos. como

C t �� C
- -'---

·�-I ,�jã(): manteigii i;jgi��;; d� ���l;:;--:}y,'
OS a t.Sl:/ .r :

vinho v\rge;n di) Por-to, Androsen,
Lama�qué. Emi liou, l e tr ia , maca r-

lD RU.A DO PI�INCIPE lD rao e o u tro- gelll-ll'11S, pnr preços ra-

souv ois.

ANTIGO ARMAlEM DO GLOBO
Ca Ié moirl.. superior da terra ...
Di to em gl'ão ««

Fu mo Rio Novo picado 8 (le finrlo .

Dito « '. em Gorda ..
Kfll'()Zen(� marca brilhante,
Dito « «

Dito « «

Dito « «

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Dito « «

Vinho virgem su per io r ..
Dito« )'

Dito« «

Dito J isboa branco e t i n to .

Dito« « « ..

Dito Porto legitimo Andresem.. c.uxa
Dito« I( « garr-afa

2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C.a
----��_,.--- ..."._ .. , .. "

---_

FABRICA PERSEVERANÇA
�ONTA n� GABEOUDA "

LAGlJNA _",.-.�

k i i« $800
$450

2$500
2$OL'O
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

A�J�SO
Nenhum esc .. ipt.o� dos

que pagam, terá publici­
dade ne§t,a rolha, se não
("o Ir" 8atisf"eita a sua im­
port.nncia. ajustada no a­

cto da enttr-ega do mes-
mo.

E' sornent,e para evitar
duvidas.

)}

»

ca ixa
lata
II:edida

ga rrafa
lata

groza
barris 10°
medida
garrafa
medida
garrafa
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CASA DA ESPERANÇA

; '.�.'.
c.

,_
..:��

CASA ESPECIAL
COlll:81'C:l-,;e e faz -se toda a cl asse

r!@ truba lhos p:l r'l relogio�.
26 LARGO Dr; PALACIO 26
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1

C, Perillo

Acha-se este estabelecimento' em cnndi.çõ,.,s Il,� ío rnecer mon sn lmen­
te 80 meios d a mais superior ca l de m'i rtsco, e querando o seu prop ri e ta­
rio, abaixo assig nado, vender muito, recorre ao meii de vende r barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabelecimento é de 14$400 o moia.

O mesmo S8 compromc tte a manda I-a a qualquer ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.
Camillo Lonas d'Alcantara,

---------------- -- __ .

OBRAS
DE

HILARIO l�IBEIRO

COMPANHIA DE SEGUROS MARITlMOS E TERRESTRES I
NOVA PERMANENTE '

cOt�HITARIA E RHINACÃO
I_]>ERSlE"lER�N<i;Ç ..'t..

Completo so r tirnen to de r!ilce" as­

SUC<H(�S refln.uío e gro�so, vinhos, I)

que lu de mais c')nfólrtavel (l<) es­

tl)rnago; preços ba ratissimns.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

Estabelecida no Rio ele Janeiro,
segura mnr-oadorras, pred ios, e na­

vios, a juro modico,

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

FARINHA LACTEA DE NESTlÉ -

Arroz elo Maranhão ATTENçaO !
E outros mui til'; al'tig:JS chegadns I

Moeda nacional de 20$. patacões
ultimamenle, vende-se p"r com- 8 pl'at:.t velha, compra·se cnm bom
modo preço. .

call1bl'l !l,1

6 RUA DE JOÃO PINTO 6, I LOJA DA ANOORA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do CoUl<Dlereio 3

província pequena, que COlll­

tudo devêra ser aproveitada
para estação naval e ponto
de parada, de batalhões, a­

quella medida da retirada de

forças, tã.. tacanha quanto
mal acouselhadu, Ca,t1ROU e

causa grande perturbação no

cornmeroio, que definha á

A demissão dos membros
da direcção escolar foi aceita

pelo governo.
-Pará, 18 de Outubro.
Hontem devia tratar-se na

assernbléa provincial de nego­
cios relati vos á Companhia
Urbana. Havia muito povo
reunido no largo do quartel,
próximo ao edifício da assem­

bléa, cujas galerias estavão

apinhadas de gente. Logo no

começo da discussão, o povo
apupou os deputados e comet­

teu violencias, atirando pe­
dras nu recinto e contra as ja.­
nellas do edificio. O pre�üden­
te requisitou do commandan­
te do 4u batalhão de artilha­
ria um contingente de tropas
que restabelecesse a ordem.
Satisfeito o pedido, travou-se

grande desordem entre a tl'U­

pa e o povo.resultando varies
ferimentos leves, e ficando
o edificio damnificado. Sus­

pendeu-se a sessão.

) CAMARA DOS DEPUTADOS
O sr. Escragriolle 'I'aunay

pede a palavra para indagar
do governo e especialmente
do ministro da marinha quaes
as razões que aconselhárão
afinal a partida do vapor A­
mazonas parí:L ir buscar a re­

boque () encouraçado Bahia,
que se acha no Desterro im­

prestável e quasi encalhado.
Houve durante algum tempo
duvidas no quartel general so­
bre a possibilidade daquelle
vapor bem desempenhar essa,

commissào, que o sr. Meira
de . Vasconcellos acha de tal

importancia que encarregou
della a um official general,
e muito distincto, o sr. Men­
des Salgado. O orador vê pe­
rigos nessa viagem, em que o

Amazonas e o Bahia, que não
tem caldeiras nem meios de
manobrar, podem chocar-a \'
pondo em riscos as respectr­
vas tripolaçõcs. Aliás acha

que a situação liberal tem trcL­

tado a provincia de Santa Ca­
tharina com extraordinaria
má vontade e Çll1reza, tirando
ele lá tudo quanto seja for­

ça de mar e de terra, quan­
do lá o ancoradonro é esplen �

dido e excellentes as accorn-j lhes que era muito r�conhecido aos

modações elo quartel do largo 1 t�ster':'lUnllO,) de fidelidade e de de­

do General Osorio. Em uma dicação que se lhe davan:.. .

Mas a demora da farnilia llnpe-
rial em Moscow não foi longa. O
imperador passou revista ás tropas
na planicie de Rhodin, assistindo a

imperatriz e todos os membros ela
sua familia. O imperador montado
em um soberbo c<lv<1110, ia acorn­

pauhudo pelo principe de Monte­
negro.

Cs imperadores visitaram depois
a exposição cm todos os sons deta­
lhes, demorando-se ali até ás G ho­
ras da tarde.

A população da cidade tinha-se
formado em companhias para velar
pela conservação da ordem nas ruas

por onde passava o imperador.
Nestas não se encontrava um

policia propriamente dito.
A idea de se celebrar quasi de

improviso a ceremonia da (',0-

reação foi de prornpto abandonada.
Este acto ficará para o anuo ou

para quando for.

mingua.
Mas o partido liberal é in­

sistente no mal que produz
(Apartes .)
Pergunta, POiR, se o gover­

no pretende deixar aquellle
porto sem um só vaso, e por­
que? Qual a razão que domi­
na no espirito do ministro da
marinha para ver com tão
máos olhos a provincia que o

orador representa? O que
póde afiançar é que houve tei­
ma em mandar buscar o en­

couraçado Bahia.

Aproveita estar na tribuna

para saber se o ministerio
está ou não em crise.

PROVINOIA DE S. PAULO

As noticias da Russia são pou�
co satisfatórias. Falia-se de uma

nova conspiração terrorista, desco­
berta na Finlandia, na qual toma­
vam parte os próprios empregados
e officiaes moscovitas.

Em consequencia disto, parece
que foi indefinidamente adiado o

projecto solemne da coroação do
czar. O imperador, que se encon­

trava em Moscow, partiu irnmedia­
tamente para Varsovia. Durante
o trajecto da farmlia imperial, de
S. Petersburgo para Moscow, es­

teve prohibido o uso do telegrapho
pelos particulares e suspendeu-se o

movimento do caminho de ferro.
A linha estava guardada por uma

força de 30,000 homens du exer­

cito.

Segundo despachos da capital, posteriores do mo.

foi preso um official de marinha, na parte unterior, 1D
em Widrem, accusado de nihilista. natural, e duas p-.---�--­
Segundo os documentos qne se lhe l espaduas, e volREfINA�AO
encontraram, existe uma commis- .. El.A�Ç�
são, de qnc o preso fazia parte, para

cima. to de (l()ce�, as-
recrutar adhereutes entre os ope-

«O munstro tlnirosso, vinhos. o

ririns d3.s G:l'andes l'abric,ts daC1Llel- tiS urgu'):-i da l'e'-\ln�l)r�avel ao e�-
u c_.; ltlsslmos.

L (idade, e para promover o incen- culac;ão, e enenTa(JANO 5
dio das �esmas fabricas,. se fosse os digestivos e glA, Portilho Bastos,
necess�no; afim de se excItarem os

I (U-l cabeett, qu �

0l)cranos a revolta. '

�O 1
. , ,nbu natmal H'/ .

Em Moscnw, o IInperaClor agra- ., '118 20$. patacõ8S
<leceu ás deputações no acto da re- c�nno reguhl'lY18�pra_�é�jC')m bom

ccpção official, () reeebirnGnto be- VlC1i), lllfLi-l na p:-t
,

nevolo que encontrava, dizendo- obs(wvão-se clll:ANCOHA

Lê-se no Jornai do Commercio
de 18:

Temos as folhas publicadas
hontem na capital.

Diz a Tribuna elo Norte:
(cEm principio da semana

que findou.em casa do sr. José
Pedro Cardoso, appareceu um

interessantissimo phenomeno.
«Uma cabra deu á luz, não

podemos dizer se a 1J m ou a

dons cabritinhos, p!Jrque as

partes posteriores SàD de dous
indivíduos perfeitamente des­

envolvidos; mas ligados por
um só pescoço, e tendo uma

cabeca e com um só thorax,>

r'
de cuja oxtremidaí • partem
os dous corpos, cem l$'c" ven-
tres distinctos e b 1$500 -u-

2$000
1$200sados.

«Tem oito pei
duas em cada uma'

orelhas, entre as quaes uma

cavidade, onde existe um olho
relativamente grande.»

O esqueleto de Gnitteau
está já preparado e armado
no museu medico-nacional do

exercito, em Waslrington, mas
não se exbirá publicamente.

Não se resolveu ainda o

destino que ha de ter. nem

qu em possuirá a ossada do

assassino, porque está pen­
dente a validade do testamen­

to, em que Guitteau legava o

seu corpo ao reverendo mister
Hicks.
Terminaram os seus traba­

lhos os especialistas a quem se

eneommendou o estudo mi­

croscopio da massa celebral
de Guitteau, e parece que não

estão de acôrdo nas suas de­

cisões, tanto que se falla na

probabilidade de novos estu­

dos.

PASSAGEIROS
Chegaram ante-h ontem no Ff._io

07 .un.co: f
Otto A. Ebel, Emilia B. Busch,

Emma MLlller, vVander Schader,
Agnes Eberhardo, Germano Gcel-

f

dner e sua mulher, Gustavo Ri­
chard, Francisco Caetano Teixeira,
Pedro Paiva, Francisco Martins Ja­
cob, Henrique Scbub, Carolino Pa�
lombo, Carlos Kang, Henrique Ja�

cintho.Giuseppe Bruno, oito immi­

grantes para a Laguna e um para
Itajahy.

OBSEHVAÇOES METEOllOLO-
GICAS

Dia 22, ás lj, horas da tarde:
Barómetro 7G2,5.
I'hermomctros: mínimo 20,4,

maxirno �iUl,3.
Céo encoberto, chuva.

I:" -Dia 23, ás n!�?!}I.�S 3é'r'�:p,: ..f,

I Yi�M(\Qlr�;\J;I;' .I" 'pt)rto, Andr��ê-n�
Larna-qué. Emi lion. let r ia, maca r­

rão c «u tru- genrJrtls. por preços ra-

�oaVHl�.

�--}��
CASA ESPP"

d1 dat<ts

COIICp.l'tl-ôe 8 fwtirámos a se­

de tr·a ba.lllc)s p 1.9 senado approva-
26 LARG/'dos deputados, ao

J rninisterio d'agricul-
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abater-se todas as outras bandei-I Jj}1i'n,�n�i[['J�) D � DHLHI�lt I ves, j)n,r em!)['iaguez,' Na eaclê'i não

raso (J\!luito bem.) n�l tllUlhpLJ ti l u [U1it hOUVE movimento algum.
O SR, NUNES PlREs:-Sr. presi-I EXPEDIE:\TE DA SECRETARIA ��."""".,'!,!", --,

"ssÃo DE 21 DE OU'l'UBRO DE 1882 1
'

cente, honrem passou nesta casa Dia 21 de Outubro ASSEMBLEA PROVINCIAL
Moção de felicitação ao Dr. P,o� maioria de v_otos) e sem O\)PO- Ao Exm, S:', Dr, presidan te da Hontem abriu-se a sessão, es-

Sebastião Braga SI,Ç�O.' uma moça? para que tosse província, sol ic itando o pagamento tando presentes i 7 srs. deputados,
O SR. ELYSEU. O orador folga dirigido um voto de louvor aos Srs. da conta jUIIUI, ri"s l'upan)3 feiros foi lida e approvada a acta de 21

or se achar em um campo neutru, barão da Laguna e Dr. Taunay. no esca l er do r('gi"trl) elo por to, a elo corrente. Passando-se ao expe-
,

d Ao primeiro pelos seus constantes cu rgo rl8,ta repal'tlçãl:, ,d' f' lid fi':' d
.mmu ecerão neste momento os

f il
'"

t' I
Ao deleg"do da Cldde do RiO

-

tente, 01 I o um I) neto o se-

i rteresses de partido, E este facto es urças, en� auxI.�ar ao UIS Il1C�O GI'ande, e'�tnll1l1ill\,; .nrlo pur' tellJ- cretario da presidencia communi-

ío raro, deve-se á moção que se engenheiro Sebastião Braganosseus gramrna que n« ;ls�elltanlfJllto dos canelo á assemblea ter s. ex. o sr.

cha em discussão, porque ella nobres e perseverantes empenhos empregildos de bo r.!o do "c,Por' Apa, presidente da provincia sancciona-

raduz os sentimentos de gratidão em assegurar a realisação da es-: não existe João Antonio, do as leis ns. 3, 4: e 5·
t t I "trada ele ferro D. Pedro I, o nosso Aos delegados de policia, recum O CI'. 1)I'IlI1e,'rO depois de algu-os represen an es c a f)rOVIDCIa, d cl 1" I

o

r /Del.eri-Lc. (3a,t/i/:;;_;r0'O' ao se- me� an o a captura (�lmp�f'Ul ma-
d

'ara com o bencmcrito engenheiro ,,/

,

i3 , rm nerro grumete Justino p,'�relr'a da mas consi erações apresentou um

Ir. Sebastião Braga, o i�liciador gundo pelo tal�n,to com que na Ci:1.- Rocha, CJGB ausen tcu-se de bordo do requerimento pedindo dispensa de

.a Estrada de Ferro D. Pedro L mara temperaria sustentou a con- "apor Gnamny no por to de Samba- membro da commissão de força po­
Cu fui, Srs. um dos que sempre

veniencia e urgencía dessa via-for- quy,
, ,

licial. O sr. Chaves combateu os

ulguei que a prosperidade e o cn-
rea pela impraticabilidade da bar- No mesmo sen t i.l» (li) m,�Jor com, motivos pelo quaes o sr. Pinheiro
ra do Rio Grande do Sul. mandante do cur po policial e, aos di demi d d.rundecimeuto desta província de-

S
,.

I ,ubdelegad,)s dos dis tr ictos da cidu- pe la emissão o cargo e mem-

rende da cnnstrucção daquella es-
00105 �s pnrneuos e recon iecer de, bro da commissão. O sr. Tolenti-

rada de ferro; sempre sustentei esses serviços e eu e meu compa- Dia 22 no sustentou o requerimento do

.ssa opinião na imprensa e na tri- uheiro teriam os tomado a iniciati- A() cldc"ga(1cldrl do Tubarão, tde- sr. Pinheiro, que posto a votos foi

iuna.
va em apresentar essa moção se o grClmm,l, para (jue prenda filho Zeia regeitado.

J j t d S T S e commu niq ue.

, ,0 S�. Lm'úo:--Com toda a pro-
no rre (epu a o r. uery • antes Dia :2:3 Continuou a 1 a discussão elo

rciencia.
não se tivesse adiantado. Ao (!esC3l1lbaqlitdor chefe de poli- projecto n. 22 que fixa a força po-

OSR. ELYsEu:-Ainclaem 1880, Mas, Sr. presidente, esses es- ci a da côrte, telegrall1nla, req n isi- licial: oraram os srs, Tolentino,
:sta assem blea, por indicação mi- forços dos representantes ele nos- tu u d o I)['c!(-)Ilf: a,' duas praças po lrciaes Chaves, Bayma e Cunha.
I 'I sa I)rOVI[)CI'a serião ineficazes se d'esta p rov i ncia que no passarem C di I d
11a, diriziu uma representação ao

...., o • ouvem nzer em ionra 'a liro-
u

-

ti du um anoi por Santos a l.. rec()bão o d eser to r

,'0,'er[10 imperial pedindo c1ue fos- nao ivessem encontra o um apolO I" d vincia e da assemblea que os ora-
L" ( ;Hl li I e o COIl usão r !I'U esta ca p i-

e posta em execução a lei que ga-
no genio emprehendedor e tenaz do tal. dores estiverão na altura elo deba-

'antia os juros ao capital necessa-
illustrailo �ngenhejro Braga que Ao uele,.;ado (le Santos, tolegrarn- te; talentos brilhantes e cheios de

qUtJ�_ realisação daquella obra tem consumI�!o sua ,sau_de e VIda ma, comrnllnicanc\o a rl)qu:s.ição su, patrIOtismo, de"0 a provincia es-

f�lii:üeórusCL GUI1:;(aute a6l)irac�[\ d,,� 0:)1"1 consegUIr a reahsaçaoda estrCl- pra e que provideIlcie o embarque. perâ/' - que os rent:e-E&nbn!es [!a,
, .

1 D I) � 1
'

d
. Ao dl', chefe d(" pnlicia elo {{ir) VI:'

10','0 ca,tharinense.. L,a �.
euru

',1 q_u,e,� u",l11a �s aspl- eleição directa corresI)onrlam ao
-

d ,""
'. I, "

Grclade do .',iui, tGlegrilmma, que

DepOIS de outras conSIderações, I aç�es o pi.n o (j�t la,lll1ens_e. IlI;llHie hllscar filhn Zeiil, vi�(o a for- mandato que dignamente lhes foi
I orador declara que vota com to- . l�az, outras ?ons:del'(l�oes" pe- ça aqui ser defficiente, conferido.

lo o enthusiasl110 pela moção. dmdo a as�emblea que nao ImIte A,) delegado du Tubarã(), tele- A discussão foi encerrada a re-

2uer contribuir com () seu contin- aos Athemenses, ,Tbebanos, Bo- gramma, pelra que remetti1. filho Ze- querimento do sr. Leppe!'. Proce-
,rente, carregar o seu l)ecjueno grão man��, e Cal'tb�gl�eses que per-

la, com ,egllfClnçil. dendo-se á. votação foi a{Jprovac1o
_ 1 -

I
Ao capitão do porto, declarando,

le areia, para o monumento que a �egUl�o e apeare.l�v�o seus 1er�es elll r,,"po,ta aO seu (lffic!o de 21, te- O projecto em i a discussão.

jratidão elos catllarin8l1ses ha de rhenllStocl�s, Alclblades, Meltna- rem �ido l�xpedi(\a� ordeos para a Entrou em discussão o pi ojecto
�I'igir ao distincto engenheiro Dr. des, EpamInondas, etc., �t�.; aos captura do impurial marillheiro n. ii, falIou contra o sr. Elyseu: a
B b II d· 1 po,'tuguezes que perS0a(]II'aO Af bOI' Ume te J llS t i no Perei ra da Rocha,']' -

f' dd' d I hraaa O tra a la Df' Incansave e
,. 't'l '

- c lscnssao OI a la a pe a ora.

Len:z,' que ha vinte annos' luta sem
fonso de Albuquerque e deix,arão qu se ausentou de bonlo do vapol' Oroem do dia ele hOJ'e: 2'" dis-

d f I I Guarany,
:raquear um só momento pela cau- m�rl'e: e ome em um lOSpl�a. o

Ao delegado da freglle�ia de S, cussão do projecto n. 22 (força po-
:;a do verdadeiro progresso, levan- prImeiro de �eus poetas: Carr:_oes! João Baptista (Li Alto Tiju..:as, re· licial); continuação do de n. ii e

10 de vencida os adversarios da Aos hespanhoes que esquecemo os ll1ettendo a petição de Florentino outros que não puderão ser discu­

empresa, convencendo a todos de serviços de Colom�o.e Cervante�; Umuelino da SilVd, para que infur· tidos por ter dado a hora.

sua importancia e necessidade. En- fin�lment� aos brazdell'os do pn-
me () motivo porque não procede ao

d
- auto de que ella trata, sendo que

tre esses adversarios hoje conven-
melro :e:na o qu� esquecerao e

póde ainda fner-,;e c(lrpo de clelicto Pelo sr. Horacio Nunes nos foi

ciclos, s0bresabe o eminente sena- pers�gUlraO? patnarcha d� noss.a indirecto offerecido um exemplar do seu dis-
dor rio-grandense Silve,ira Martins, Illld,ependenC1�

o gra?d� Jose Bom- Ao des81'{).trgaclnr Be!larmirw Pe- curso proferido por occasião dos

we no senado acaba de declarai' factO ele And.lada e Slha: regrlllo <a �d e Mello, aecus :n- festejos commemorativos ela nossa
� • t 1 .1.,,, I'Pf>f ,10 ()f!':CI' "",I,) "" ,1 •

d d'
,

que ',a iJr'ovlncút do 'Riõ Grãnde, I AilL8S ,Ii11heIl10S aos mg18Z6:; (; ''- � ,��,n'-'
� ". "

1"" "i "". 110 e[)el1 enCIa nesta Cidade.
L communicOll haver entrado 110

'

l1ão se oppõe á construcção da es-
aos amei Icanos q,ue nunca esque- (Ox(�l'cicio do Cil rgo de chefe de po-

A graelecemos.
trada; sobresahe ainda um dos cem os seus her?es; aquell� que licia da côrte, pina que fôril no mea­

primeiros polemistas da imprensa cons,agra a sua VIda ao servlç� da do por cl8creto imperial de 12 do

brazileira, O Sr. C, von KozBritz, patna deve t�r o seu nome e�cnp�() corrente mez,

redactor da C"?aze-ta de POT'- em UI!la pagll1a cl'oul'o na hIst,ona
to-Alegre, que foi o primeiro do paIz, p�.:'a que elles não dIgão
e illélis emperrado adversario ela como Scyplao quando cOI1?demn_a­
,empreza, e que aca?a de rondeI' ?O aO,e;x-IlIO: « Ingrata patr!a e �a�
homenagem à tenaCIdade do seu l)oS�U1ras meus ossos » (mUlto bem.

antagonista.
mUlto bem I)

I O orador faz outras muitas con- Vem á meza uma indicação pa-
sideraçõe3 provando as vantagens ra que a assernbléa dirijá um

jque traz a esta provincia e ao ES-1 voto de reconhecimento e louvor

jtado a vonstrucção da estrada ele ao Dr. Braga pela tenacidade e

ferro D. Pedro I, e concllIe Llizcmlo perseverança com que tem procu­
-llIe ante a bandeira de gratidãO' I'ado assegurar a realisação da es­

que se eleva neste mOllleTh�O, devem
\

'trada de ferro D. Pedro 1.

Jornal do CQmmercio

Dia 20

Chego11 ante-hontem da
côrte o pLlquete Rio-Branco,
com datas até 19 do corrente.

TELEGRAMMASNão houve l1'Iovimellto "lgu�n na

cadeia da cClpibl, e do xadrez da

policia sahin afim de seguir para a

côrte com desti IJO ao Hospicin dA
Pedro II o alienario Luciallo Machil­
do de Bittencourt.

Dia 21 Montevidéo, 18 de Outubro
Nãll deu-sú mOVlrn�nto algum no Como se previa o Dr. Cas-

Xit d rez ri,� eorpo polIcial, nem na.
'

cJdeia d'e,ta cid�lde.
, I t:'o fica .com � past� dos nego-

_

Dl" 22
I CIOS do ll1terIot', de1xada pelo

Forao presos 00 x"r1I'ez .la

pOll'1 tI" t' d
. .

Cla, a ordem do subrieleg'ado, Fre- a.c ua fi1l1lS 1,0 emlSSlCma-

derico Johaoem e João AntonlO Al- 1'10. -:;

Serviço d;;., �geDcia I-la­
vas, e8pec,�a.1 �,)'H·a o

.Jornal do Commel·cio»

,
'

•
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,4 Jornal do Commereio

',' P�la inspectoria d'alfandega eles­
,-;3 .cidade, se faz publico, que no

t11'mazem do consumb no dia 27
)�e Outubro corrente, ao meio dia,
se hão de arrematar, livres de di­

ireitos, as mercadorias seguintes:
l & C-i Caixote contendo 5 ki-
P R C los de papel para escre- V E N D E - S E

�l' ver, 400 zrammas de en- p
.

"

d d-
,. ,.-

v da rouna- sei dei d reCl,s,�-se e ois meninos ELIXIR MAGICO
. velope para cartas, e 9 um guar a roupa, SeIS ca eiras e .

; kilos de livros em bran- palhiuha,e dois porta-cl'ead.o-mudo; para' vendedores do Jornal do

\
Jl'j

co brochados. para tratar na rua elo Passeio n. 291 (Oommercio
Br'H&C ,I C'

------.----""-.'__:._-----------
.1 .--1 aixote contendo 9 '

!: �:lo;�:���azcsdemais NO"V I OAO E
'S/M-14 Barris vasios, velhos e
J quebrados. AO ri ih t:M E-1 Caixote contendo diver- ,)/lamal e e

saspeças de roupa e ou- J,d'"
tros artigos usados. .rã: 4: RUA DO SENADO 4:

s c

Dito contendo amostras.

NQ1�ro ESTA,ELECUIENTO DE J\R�IARINIIO E MODAS
�rue l-ll J_.--/�U..T\:.�-:. .,:�"ttlr,do di- �

que -a pi'{JVIflCla
urros .CUI"'.v,. ';:

fI

não se oppõe á cOs msdicarnentns al­

trada; sohresahr". dos quaes parecem

primeiros polerrenorados. .

brazileira, o Sr contendo gIZ �m pe­
redactor da G' pesando 90 10.10s.
lto-ALegre, hú contendo diversos

e mais cmperl�os velhos.
_ .

empreza e qJ.lxa contendo so kilos
I , -

t 1

homenagem �� .carvao vege alo
.

antagonista. DItas contendo 35 kJlos

O orador fie extracto ou mel de fu-

siderações pm�.
Ique traz a e� DIto contendo. cascas ele

'tado a .ons qualquer qualidade.
Iferro D. PecLata vasia velha.

lue ante f Caixas contendo 80 paco­

que se elevrs de cassa grossa para \01'-
,

',- c �_..____,:....____....!...,__ � .;,.._ __;_ _

• _� PREÇOS CORRENTES
-

II Semana de 23 a 28 de Outubro
€

) -\lhos cento de resteas 3$000
:i ":\_guardente litro $140

I'
1 \_mendoim kilo $060

,':1 �rrozpilado » $140
�! vssucar mascvo» $140
olanha » $600

� , 3atatas » $160
� �r�afé chumbado» $320
:l i'�fbolas restea $400 �RECISA-SE de uma pessua
:l ...Ilal'Utos cento $800 � para fazer sigarros; para in-

�,�ouros de boi, 'formações nesta typographia.
c secsos - kilo $560
1! �arinha de man­

j I)� dioca
�avas

.s

:,1feijão
"Vrellado
,)1ilho em' grão
) Polvilho
)E� 1oo a
r'

. Tapioca
'Toucinho
lh·
Y magre

1'0, pesando 400 kilos,e 200 Ipacotes de dita branca pe­
sando 960 kilos.

Alfandega do desterro, 21 de
Outubro de 1882. --O inspector, I
Pedro Caetano MaT'hns i

da Gosta.
/

pl'eci,:a-�e d(-) uma c ria d a que
oo-in h e e engoflll1le bem; i n­

forma-se nesta typ.
» $075

"OliO$ I:

$080
$060
$040 Vende-se milho superior a 4$
$060 réis o sacco, no .annazem de João

$560 Bonfante Demaria.

$080 :I: RUA DE JOAO PINTO 4:
$400
$1i0 TRASTES BARATOS

»

»

»

»

»

»

»

»

»

Uma mobilia usada, um espelho
oval, moldura de madeira, uma

rnarqueza e colchão, uma cama de
[erro ingleza, para solteiro, uma

meza elástica nova, u 111 relogio de

parede, dous pares de castiçaes com

meias mangas e pingentes, um re­

logio de porcellana com redoma,
uma cadeira de balanço e uma dita

EDITAES
_,

J
.

1,�If"an(Í(ega do Dest:erro
;(
e EDITAL DE PRAÇA, N. 2

pregUlçosa.
RIJa do Coronel Fernando Ma­

chado n. 7.

t

eH S-1
(

PI LU LAS

Fichus pre's de merinó bordados, a 5$000 e 9$000
Chapéos pia senhoras, a 20$000, 25$000 e 28$000
Ditos paran8ninas, a 5$000 e 8$000
Laços com mela e fita, a. 21}0, 400 e 500
Bolsas de CIrO, a 4$000, 48500 e 5$000
Cortes de .stidos, a i5$000, 24$000, 25$000 e 27$000
Chapéos depello a França Junior, a 12$000
Ombrelhas � fantazia, a 1.9$000, 20$000, 12$000 e 1fj,$000
Chapeos de ll1 superiores para homens, a i i$OOO e 5$500
Ditos para Sjnhoras, a 5$000, 6$000 e 12$000
Bengalas I 1$500 a 2$000, 3$000 e 5$000
Flores fiona 1.$000 e 5$000
Gravatas mbl senhoras, de 500 até 3$000
CoUetes ;im�enho['as.

ela I[UITOS OUTROS ARTIGOS
n qUi
.a rea'A). PedI4 DO

Para o tratamento e prompta cura da.

1110lestias do estomago e <los
intestinos, molestias do fígado,
dispepsia, indigestões, colicas,
nauseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, mcom- .

modos depois da comida, enxa­
quecas e dores de cabeca chront­
cas, rheumatismo e nevralg ías,
n.lOl,?stias da pelle, molestias pe­
rIOdicas das senhoras, e, além
destas,muitas outras enfermidades que se

classíücão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma
causa, a saber;
Desarranjos dos orgãos de di-

gestão e asstmltação,
donde provém a impureza e o enfraqueci­
mento do sangue, com a debilidade e con­

gestão de todos os orgãos vitaes do sys­
tema,
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell, Mass., Es't.-Urrídos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Marco,
Rio de Janeiro.

•

VerJcle-;;e na phn rmaci a de

15 Rua elo Principe 15

em todas as ou trasd essa c ida.le .

NESTA TYPOGRAPHIA -_

Catharinense !

SENADO 4

Remedio instantaneo contra todas
as molestias

ELIXIR MAGICO
Remedio para Tos­

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­

fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe­
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Incli­

gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal

." --------·8.t}·-Fig&-Bo·

ELIXIR MAGICO
Remedio para DóI'

de cabeça

Remedio para Diar­
rhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy­

senteria

ELIXIR MAGICO
Bemedio para Co­

licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR �IAGICO
Para todas as dores

A venda em todas as drogorias.

ELIXIR MAGICO
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